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EXPRESSIVIDADE SEMÂNTICA DO BIG DATA: EXTRAINDO INFORMAÇÕES 
DE DADOS

Questões: o que são dados? Qual o potencial semântico dos dados? Como é gerada a 
semântica a partir de dados digitais?
Hipótese: dados se organizam em diferentes níveis, como campos, registros, tabelas, 
modelos conceituais, ontologias; à medida que se tornam mais complexos, em maior 
volume e são processados, estes agregados de dados nos diferentes níveis tornam-se mais 
expressivos e podem gerar semântica. 
Objetivo: discutir teoricamente esta hipótese, propor uma conceituação da questão e 
mostrar indícios de sua factibilidade, propor uma aproximação CI e OC ao Big Data e a CD. 
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Nesta imagem (Fig.7), que Tufte
considera um dos diagramas 
científicos mais “eficazes”, 
entendemos a origem desta 
aposta dupla que faz o cientista 
ganhar sempre que parece ter 
pedido contacto direto com o 
mundo. Marey, o grande 
fisiologista, pode sobrepor o 
mapa da Rússia, a medição das 
temperaturas, a rota da Grande 
Armée, a data das suas 
implantações e, mais 
tragicamente, o número de 
soldados sobreviventes de cada 
bivaque! (LATOUR 2000, p. 30)3



1. Introdução, Problema

“While data volume proliferates, the knowledge it creates has not kept pace”, 

Cognizant Newsletter (2011),

As atividades humanas são cada vez mais mediadas pelas tecnologias de 

informação, o chamado processo de datificação (Mejias; Couldry, 2019) da 

sociedade contemporânea.

Grande quantidade de dados digitais, chamados de Big Data, que se tornaram 

fundamentais nas organizações por terem alto potencial semântico.

Como recurso semântico, o Big Data só atinge seu potencial máximo quando 
processado por tecnologias da informação.
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1. Introdução, Questões de Pesquisa

• O que são dados? Como a semântica (para humanos e máquinas) emerge de 
dados digitais?

“The “strength” of the semantic, in these cases, is linked to ”semantic expressivity,” associated with the tractability of the
KOS for different kinds of formalism” (SOUZA et al. 2012, p. 183).

“Representational power, Semantic Expressiveness, Intelligibility” (SOUZA et al. 2012, p. 188).

“Expressivity or semantic expressivity, is a notion used to nominate how accurate a knowledge representation express a 
phenomena of reality”. (MARTINS et al 2024, p. 6)

• Como a EXPRESSIVIDADE SEMÂNTICA aumenta no contexto do Big Data?

✓Dados são organizados em diferentes níveis, desde os dados mais simples até os agregados de dados 
mais complexos (Foskett, 1961; Barreto, 2008), formando conjuntos de dados ou sistemas de dados, 
como campos, registros, tabelas, modelos conceituais, ontologias. À medida que se tornam mais 
complexos e volumosos, esses agregados de dados potencialmente se tornam mais expressivos e 
podem gerar semântica, informações, insights para humanos e máquinas.
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1. Introdução, definições, pressupostos

• EXPRESSIVIDADE SEMÂNTICA (ainda uma noção) – Precisão na representação da 
realidade, resultando em informação potencial, potencial informativo da SAÍDA 
de um processamento de conjunto de dados, imediatamente oferecida a um 
usuário final, permitindo-lhe ação ou tomada de decisão imediata.

• SAÍDA do processamento de um conjunto de dados (um agregado de dados) –
“saída” de um sistema de informação imediatamente oferecida a um usuário 
final.

6



1. Introdução ..., Referências, Bases Conceituais

- Web Semântica (BERNERS-LEE, HENDLER, LASSILA 2001)

- Teoria dos Níveis Integrativos (HARTMANN 1952 ), (FEIBLEMAN 1954), 
(GNOLI, 2018)

- Modos de existir SNAP e SPAN (GRENON, SMITH 2004)

- Big Data and Knowledge Organization (IBEKWE-SANJUAN, BOWKER 2017)

- Data, Big Data and semantics (HJØRLAND , 2018)

- The semantic of the Semantic Web (SHETH, RAMAKRISHNAN, THOMAS 
2005)

- A taxonomy of KOS according to their semantic expressivity (SOUZA, 
TUDHOPE, Douglas, ALMEIDA 2012)
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O que são dados?
Várias áreas científicas também têm feito esforços para entender, conceituar e instrumentar o Big Data, 

como Ciência da Computação, Ciências da Saúde e Organização do Conhecimento (Shet, 2020) (Huang 

et al. 2015).

Big Data hoje X explosão de informações, o fenômeno que deu origem à CI e OC na década de 1960

“Big Data is the Information asset characterized by such a High Volume, Velocity and Variety to require 

specific Technology and Analytical Methods for its transformation into Value” Mauro, Greco e Grimaldi 

(2016, p. 126).

“Data are social artefacts” (Ibekwe-Sanjuan, Bowker 2017, p. 195) 

“Dados são instanciações concretas de representações simbólicas de proposições descritivas, 

informadas por observação empírica, sobre as propriedades quantitativas e qualitativas de fenômenos 

do mundo real”; “Dados são sempre produzidos para alguns propósitos e perspectivas”. (Hjørland, 

2018, s.p.).

“Um dado ou item de dados como um triplo <e, a, v>, onde e é uma entidade em um modelo conceitual, a 

é um atributo da entidade e, e v é um valor do domínio do atributo a. Um dado afirma que a entidade e 

tem valor v para o atributo a” (Hjørland, 2018, s.p.).

Dados são representações de entidades ou fenômenos, entidades semióticas 8



Reality is organized as crescente levels of

complexity, as Phisycal level, the Biological level, 

the Psycologicallevel, the Cultural level

The levels overlap each other. Each higher level

adds an emergent property (or quality) that did not

exist at the lower level

9KANISTO, Tony (Quora, 2018)
httpo://philosophicallp.quora.com/Emergence-vs-Supervenience

Fundamentos ... 

1.Structures and Form
2. Mater and Energy 
3. Cosmos and Earth 
4. Life (biological systems) 
5. Human beings
6. Societies
7. Material artefacts
8. Intellectual artefacts
9. Spiritual artefacts

(DAHLBERG, 1995)

Fundamentos ... -> Hierarquias, Teoria dos Níveis Integrativos



Fundamentos ... -> Teoria dos Níveis Integrativos

DADOS

(GNOLI 2008, http://www.iskoi.org/ilc/book/strata.php)



Fundamentos ...
CONTINUANDOS E OCORENTES

GRENON, Pierre; SMITH, Barry. SNAP and SPAN: 

Towards dynamic spatial ontology. Spatial cognition 

and computation, v. 4, n. 1, p. 69-104, 2004
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UM EXEMPLO...

httpo://iris.who.int/rest/bitstreams/1287200/retrieve
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ESTRUTURA DO 
WHO-COVID-19-

Rapid-CRF

UM EXEMPLO...
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UM EXEMPLO...

14



15

EXAMES

PACIENTES

DICIONÁRIO

NOSSO EXEMPLO:



A DASHBOARD
Online, real time data
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Fundamentos ...
Modelo Computacional de Processamento de Dados

PROCESSAMENTO

DADOS



Representação Processamento                 DIMENSÃO TEMPO

Concepção dos 
dados

Nivel 0 Modelagem conceitual Continuantes Ocorrentes

Processamento, 
consulta 

Modelagem 
estatística

Dados digitais, 
arquivo digital

Nivel 1 Dados textuais

Dados não 
estruturados

Nivell 2 Tokens discretos, quase-signos (NÖTH, 2002), “data 
point” (SHAH 2020, p. 16), delimitados mas 
decontextualizados

Dados 
estruturados

Nivel 3 Dados contextualizados, um estado de coisas
(JANSEN, 2008, 188), um “datum” Hjørland (2018): 
triplas entidade, atributo, valor, a representação de 
um fato ou fenômeno isolado Dados em tempo 

real, um Painel
A DashboardNivel 4 Agregação de triplas referenciando uma única 

entidade ou fenômeno

Nivel 5 2 ou more agregações de triplas referenciando 2 ou 
mais entidades ou fenômenos interrelacionados; 
esquema implícito

Nivel 6 Dados incluem o modelo conceitual/esquema; 
esquema explícito

PLN, 
REN

SPARQL

SQL

SQL

SPARQL

Ciên. 
Dados

MIN. 
TEXTOS
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EXEMPLOS

Nível 1 – “O paciente 0ae989c74676b6b5b8bf1a5f57be45f7 fez o exame URINA 1”

Nível 2 – “paciente”, “0ae989c74676b6b5b8bf1a5f57be45f7”, “URINA 1”, “exame”

Nível 3 - <paciente_0ae989c74676b6b5b8bf1a5f57be45f7> <exame> <URINA 1>.  (Triplas RDF)

Nível 4 –

Nível 5 –

Nível 6 -

ESQUEMA
DADOS
A

(Uma tabela)

(2 ou mais tabelas 
interrelacionadas)

(Uma ontologia)

(Um texto)

(Tokens discretos)
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Tipos de Saídas
• Consulta SQL sobre 1 ou mais tabelas interrelacionadas

Saída - o subconjunto de linhas e células de uma tabela que atendem 
determinada condição
• Consulta SPARQL em um grafo

Saída - o subconjunto das triplas que atendem determinada condição

• Análise descritiva (SHAH 2020, p. 67) sobre 1 ou mias tabelas interrelacionadas
Saída – informações gerais sobre um conjunto de dados

• Correlações (SHAH 2020, p. 82) sobre 1 ou mais tabelas interrelacionadas
Saída – uma  visão (possivelmente uma visão gráfica) sobre como as 
variáveis correlacionadas variam uma em relação à outra ao longo do 
tempo

• Painel (em tempo real) sobre 1 ou mais fontes de informação
Saída – uma visão em tempo real sobre como variáveis correlacionadas 
variam uma em relação a outra  ao longo do tempo

ESTÁTICO, Modelagem Conceitual, um campo de dados, uma célula

DINÂMICO, Modelagem Estatística, AO LONGO DO TEMPO, variáveis
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6. Considerações finais
A semântica “emerge” dos dados em níveis crescentes de acordo com 2 eixos:

– Eixo da complexidade das representações - À medida que dados se 
organizam em conjuntos ou sistemas mais complexos, eles podem se 
tornar mais expressivos e representar coisas em um domínio com mais 
precisão;

- Eixo do processamento - ao processar as coisas representadas pelos 
dados

MODELAGEM CONCEITUAL X MODELAGEM ESTATÍSTICA

Aproximar OC, RC, MC do Big Data, da Ciência de Dados
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